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UM GIGANTE AEREO lNTERIOR DE UM ENORME AEROPLANO DE COMBATE, BRITANNICO 
A nossa gravura tnostra o '"'""'º' Je "'" dos ejlupendos atro-planos de cotnbate, da Gr<i·Bretanha. A .parte intt,.i01' do appar1U10 t de tal fortna e.s· 
poçosa, qu1 p1rm111~·aot ac:iadtw~s fu;a,.em de pé na sua cabina. Esta é construida con1 janellas lateraes 1 te»• u~na clara.boia "º tido, para observação. 

-() nn1w1 q11<ltif'O aprr.senl.a "' avial/orts britannicos obt'tf'!><Jt1do uuJ app<Jr,.llto iniotigo eal.indo d terra inundi4do. 
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Eaorip1orioo da rcda~o e admiiutraplo 
d' " O E>1><llto:" 

9, Victoria Str..,t, S. W.1. 

Tc/ephon~Vlctorlo 466/. 

Aasi.gn :t tu ras 
A.nnual ou (26 nume:ros) 
Scn1estrc ou ( 1 J ou meros) 

Londres. 

Braul, Portugal. 
IU.10 $ooo 3 $oo 

Rs. s $ooo • Sso 

Á VENDA NAS SEOUINTES CASAS: 

PARIS. 
F. M e ndes d'Almeida, 17, rue Viviennc. 

Lh:b..,n -
Livrarlâ Brazilcirn. ele 1'.1ontclro & Co., Rua 

Aurea 190 e 192. 

Porto. 
?ifagalhi'lcs ,\ ~foniz, Largo d<>S Loyos. 
Z:i.cha.tias ll.oclrigucs & Co.. 23, Praça d~' 

Liberdade, Porto. 

Pari (8clc1n}-
F. ~falt4\, Tra.v. Can1pcs Salcs. 22, "AIJaeinha.;· 

Hu• Jo.'lo Alfredo. 
Livraria Universal de Tavares Cardoso, Rua 

J ""° A li redo. 

Sio Luh do \taranh'9o-
Antonio Pe:~irn. Ramos de Alme:kla &: Cia. 

Ctará-
Crato, Jos" de Carvalho, Rua do Commercio. e). 
Josê Pedro do Carvalho, Camocin. 

Pcrnambuc:.-
?.lanoel No~ueira do Souza, Rua do Bar.lo. 

da Victorl.fl. 
João Walfrcdo de Madeiros .t Cia. (Llbraine 

Franç-ai!IC), Hul. 1 de ~to\rço 9 

Bthla-
j oaquim ltibciro & Caa., l~ua das Princcz..u 

No. 2. 

Vlclorla-
Pucho>l Scl•marcllo, Ru• Jeronymo Mon· 

telto. 6. 

Rio dt Jn11tlro-
Agcncin Cosmo~. nua do. Asscmblt'.·:... No. 63. 
Cmshley, llun do Ouvidor, 58. 

Sio Paulo-
~ Vnnordcn & Cla, Livraria. 
Pedro S. ~1n~alh5es, Hua da Quitancla 26. 
P. Cenoua, Ltvrâria, Cam1nnM. 

Porlo Alcire-
J ... ivrl:\fU\ Universal C.a,rloe Echeniquc. 

Rio fl rande do Sul-
,.1cira .E. Cio., Livraria Commcrcial. 

Curltyba-
J. C\rdooo Rocha, Ru• 15 do Novembro. 

" O ESPELHO." 
Um offerecimen10 especial aos nossos 

assignantes. 
Esb. importante publicação illustratl:l 

tendo con~i::uido obtt"r o dartitodc pubhca­
ç.lo no Bn\ril, J>ortugal e Colonia.J d3 grande 
obra do af"-m...'ldo_ t'M:riptor 1n~lc7. Sir Arthur 
Conan Do\'IC tnhtulada ' l-h!itoria da 
Cut"rra" pÍt"tt"ndc publaca.1-a por meio de 
um supplementoquc srrnofftrt-Cido" ,,-afu • 
aos seus as.si,:;:nantts. de um.'\ fornta. que 
po513 1otr facalmcnte encadernada. 

AquellH que dt'ICjcm tirar proveito d'cst\ 
offerta exc.epcional deveu\ r-cmettcr cm 
carta reg1Jtrada a importanci<\ de 10Sooo 
em .. u.. poo~s lntemacronacs do 200 
reis ·auignatura de um anno) ao Gerente 
d " O Eapelbo," 9 Victoria Street, London, 
S.W.1, Englr.nd. 
O •upple..,.,nto deverf. r.ppar~r no prin. 

çiplo do ·~• 8. 

{ (>E3,~ 

mm íll NOTAS DO Dlã] 1 
l 

JUSTAMENTE quando enthusiasmados 
: analysavamos os estupendos discursos 
do presidente Wilson e ~Ir. Lloyd 

George, e reftectiamos sobre o effcito que as 
sua.palavras haviam produzido naAUemanha, 
duvidando, entretanto, que o povo allemlo 
tivesse sido informado da verdadeira situaç.~o. 
eis que nos chega a brusca noticia de maii; 
um horrível attentado nos mares, comettido 
pelos allemães : o torpedeamento do navio­
hospital Rewa, no Canal da Mancha, 6. meia 
noite, quando transportava cerca de 300 

soldados feridos. Depois de tal acontecimento, 
difficil será falar-se de paz na Inglaterra, e 
acreditar em novos tratados com un1a naçno 

que não sabe manter a sua pa.la.vra. O navio 
estava profusamente illuminado e trazia. 
como de praxe, bc.nl visivel, os signaes que 
indicava1n claramente a sua s.'l.grada missão : 
t 11nbcnl não navegava na 1,ona prohibida. 
Além disso, o navio tinha a bórdo um official 

UttJ possa,,te tânhM a1nbulante paro. dajesa aerea, 
do exercüo lwita1111ico, na 1,1anguarda oecâdenl.al. 

hespanhol, de accordo com as condições estipu­
ladas pela Allemanha, que se compromettera 
a não torpedear mais navios-hospitaes. Foi 
•?mtnte por uma extraordinaria felicidade que 
todos os feridos conseguiram se salvar. 

Que desculpa pode a Allemanha apresentar 
para justificar um crime desta ordem ? 
Lemos com immenso pezar a descripção do 
naufragio. Fazia um !rio intenso na occasião 
da catastropbe e os infelizes feridos tinham 
somente sobre o corpo a camiza de dormir. 
Os seus soffrimentos foram terríveis, e.•postos 
ao rigor da temperatura, em botes cheios 

d'agua. 

Qualquer commentario sobre o assumpto 
torna·se desnecessario; uma cousa, porém 
ficou bem patente : o quanto podemo,; 
confiar na palavra dos hunos. 

• • • • 
lJm dos_ ultim9s a,c~ntecimentns, que cau59u 

grande sens>ção, foi a descoberta e a acquisição 
pelos inglcus, das tinturas anilinas, para as 
industrias de tecidos. O facto foi di"ulgado 
pelo. Daily M ai/, num interessante artigo 
narrando a maneira como haviam sido obti­
das: Um grupo de fabricantes de tecidos, na 
Inglaterra, conseguiu pôr-se em contacto com 
um chimico na Suissa, o qual tinha cm sua 
posse as formulas de linturas anilinas prepara­
das nas fabricas de Radische, as mais im­
portantes da Allemanha. Um dos mais abali­
sados chimicos da 1 nglaterra e especialista em 
tintura~. que trabalhara em Badische, foi 
c.nvindo !t Suissa para (n.zer as analyses que 
julgasse conveniente. O resUJtado nflO se 
fez esperar. Voltou satisfeito e inteiramente 
convencido do valor elas formulas, que eram 
verdadeiras. Desde que regressou á Ingla­
terra, esse profissional tem prod'4ido succcs­
sivamentc todas as cores que até hoje só eÇilm 
obtidas na Allemanha. • 

Os agentes allemãcs na Suissa procuraram 
por todos os meios evitar que as formulas 
chegassem 6. Inglaterra, mas, com o auxilio 
das Relações Exteriores, foram logrados. 

Ao todo 257 côres foram já produz.idas, 
incluindo uma que di7.em ser a mais difficil de 
fabricar, conhecida pelo nome de Br1tnt­

GretK, uma côr verde·maçã. 

Informam-nos que os fabricantes inglt2es 
não tencionam faur monopolio das formulas, 
e as offereccram ao governo para que todas as 
industrias do paiz tirem proveito da valiosa 
acquisição. 

Não seria possivel exagerar a importancia 
de tllo preciosa descoberta. O seu valor é 
cxtraordinario para as industrias inglcias. 

O monopolio da Allemanha, de tintura 
para tecidos, antes da guerra, deu-lhe um com. 
mereio de exportação de produ~tos chimicos 
no valor de 97,500,000 libras,~e quasi um 
monopolio na fabricação de explpsi"os, gazes, 
preparados cbimicos para pholographia, 
drogas e productos de petroleo e !lcatr.io. 

Segundo nos affirmam os jomaes, a manu­
ractura de tecidos britannicos e outras im· 
portantes industrias estarlo, quando terminar 
a guerra, cm condições de competir vantajosa· 
mente com a Allen1anha, em todas os mcr· 
cados do mundo, na venda de productos tintos. 
Por um golpe feliz e bem atirado, ficam, pois, 
os inglet.cs habilitados a fabricar artigos desta 
ordem tão baratos e tão bons, sinão melhores 
do que os allcmãcs. 

Ainda que, como deseja o presidente Wilson, 
não se realise uma lucta economica, depois da 
guerra, o cruel procedimento da AUemanha 
e a sua criminosa campanha submarina, do 
certo, trarão a prcfcrcncia para os artigos 
inglczcs, especialmente se a sua qualidade o 

preço competirem favora"clmente com os dQ<; 
allem!\es. 

Os productos tintos estarão ness.lS condições 

O successo da descoberta e a posse do 
segredo dessas formulas equivalem d uma 
victqria fTlilit~r. 
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DAMASCO E O MONTE CARMELO: O ""f>posú> lum11w de S4o Joio &piisla, 
o refugio do propl1ela Elias 

O tumulo d e Sao J oão Baptista, 
A granda ,,sesqtti.ta, e,n Datraasc;o. 1 ""' dos tt•ais extrtklrdinarios edificios 

,.o Oriett~. PrúnitivamenU era u111 templo tü ./Hpiler, mas e'n 379 A.D./oi 
r1«>nstruido e tWVatne'11e consagrado á lgrejn til São jodo Baptisla. Ha al-guns 
annos, /tr en«Jnlrado numa das paredes u,na pedra c.ommem01'ando a l'tslaurayão 
do edificio, f><Ú> lmper"'" Arcadfo (395-WS). Em 705, S<lenta annos ikpois 

A ca•eroa do propbeta, &ob o 
A 'ª'"'"º· sob o moskiro "" .. lton.U eª'""'º· SlfUHdO diu-m, .snviu d4 

r1/'Ul'_O a Eli4s dw, ank a sva pasipiçdo por jua"l, a 'ª'"Aa pAntit;ia., esptna 
tl1t r1i Aelt.ob. TPHtÕftm ~ ruppM qu• {M Wfs4' l(t(;nl q,.,_ Obtlllitll. mini.ttrn d.t 

na gra.ndo m oaqulta em Damasco 
d4 'ºmJ11isla Maho,,1etaua,o tdificio foi 1<>1nado' transjorn1ado t111u1a tmsqltila 
pelo Califa lValed, contrario a "'" «Jmpronrisso O$Stouido jJor tratado. O 
interior d4 tdificio tont.tm ainda unia grtand• parU ck& cont,/rucçào prin1i­
tiva. O 'ª"'"ª''ºquase vd na t"atlt''ª dizem* ecbr1 aYpulf14ra e;;1 fcu 1sld a 
cabeça do apcsJo/4 de Chrisl<>: 

mosteiro do Monte C•rmelo 
A,Aab, ao ~r·u fiel á ad.orafâo tÜ ]e/louaA euottdtH ur&o d• um fi.ris 
® prophtta Divino, ,ofJ~ando 50 em cada &®eNea, • os 11l1M4""'1' com pão e 
~""· O fHWlo "' HaJfa 1 ..as pro.rimidadu do Afonl4 Carttt1-lo. 
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DO ILLUSTRE SECl~ET.\ 1no DA LEGAÇAO POWfl'GU l~ZA NA t;NVERSfDADE DE LONDRES . 

O ex-ministro de Portugal 
jun to âCôrtedeS. James, 
Senhor Teixeira Gomes, 

presidindo a u ma conferencia do 
Sr. ) . A. Biancbi, Secretario da 
l...cga('ão, na Universidade de 
Londres, proferiu um discurso 
a~tando-o, do qual damos os 
seguintes tópicos : 

"Tennu o prazer de apresentar 
vos boje o Sr. Bianchi, Secretario 
<ln l..cgação de Portugal : porém, 
~cndo cu seu patricio, seu amigo 
o i,cu chc [e, não poderei f a7.cr ­
lhc lo<lo o elogio <1uo merece. 
"~' t11ua d ifficultosa tarefa para 

1nirn , shnples d iplomata, apre­
hCntar a lgue1n c1n um centro de 
s.cicncia e de estudos , como :i. 

1lh11stre t ' nivcrsidade de Londres, 
e podcrla occorrer a al,guen1 
nci,ta asscmblea perguntar, quem 
foi que 1nc aprcscntou. Lem­
bra-me i.sto uma anecdota da 
minha mocidade. t:'m conhecido 
1ncu achava.se acabrunhado por 
nlo poder obter um convite para 
unia rttcpção a que era convi­
clnda sua noi\-a, e, mencionando 
o facto a 11 n1 amigo. disse-lhe 
tslc : " Não fa z mal. apezar de 
nno conhecer o. dona da casa eu 
J;\ irei para te apresentar." Foram 
nnlbos (l recepção e foi apresen· 
tado. Virando-se em seguida pa ra 
o a rnigo, a dona da casa d isse-lhe 
surprchend ída: •• Não me recordo 
qt1cnl seja o Sr., nem por quem mo 
foi apresentado?" Elle respon­
deu: " Quanto a mim m inha 
se-nhora, não é mistêr apre-
1entar-me pois cu não fico... E 
sahiu. 

"0 meu caso f. porém, intei.ra-
1ncntc diffcrcnte e mais critico, 
pois após ter feito a apresentação, 
r,ou supposto ficar . )(às, se não 
n1e co1npctc elogiar o Sr. Bi.anchl 
c;o1no cllc o merece, é meu dever 
no cntnnto, felicitai-o pela parte 
<1uc t o1nou nesta grande e n1eri­
toria crusacla. para a creação de 
unta " Cndeira Camões " na. 
Universidade de Londres. 

"A inicia tiva desta crusada 
(· devida aos admira veis esforços 
do Dtrector Burro"·s, e do 
professor Collancz, a quem, 
assim como a todos aquellcs 
que contribuíram ciom tanta generosid:lde 
po.ra CSS3 cmpttza, em nome do meu pa1z:. cu 
d1n10 os ma15 cordeacs agradecimentos. 

"E.Ma crusada. estamos convencidos, dar..\ 
~ultados sat1sfactorios. e _eu esp...'fo que o povo 

O Sr. J. A. de BIANCHI 
St,retario dti Legaçàod~ Port"gal ,,,, I oudtts 

10.glez. apreciará deV1damcnte as vantagt·ns da 
Cadeira Camões. 

"St:ntiria-me inclinado â direr que n.\o ha 
melhor nem mais bclla linguado que a. Portus:uci.'l , 
mas não o direi temendo causar os c11\m~ de 

Sha.kespcnrc. NJo quero s u· 
scttar contro\'e~ias mas s1mplcs­
ffientc npontar para o facto 
que a forte caracterisação 
da nacionahc\,ulc portugucr.a, 
que durante tanto'\ scçulos e 
atrav\.-s tant..1s d1fficuldad<-~ 1 e r· 
mant'Cet1 inv1ol:u-L'\. t.- dc\·ido á 
forte unid<lde ela hogua portu­
gue1..1. A O\Chm'\ hngua por­
tugucia fnll:ula do Norte ao Sul 
do tcrntor10 potlugurz, tm toda 
a !!"lia cxtcn".lo \IC quatrcx;cntas 
1nilhns. E' a u111ça llngua. 
c urop":l quC' uno l<-•ll\ d ialcctos, 
scndn·lltc C""le lacto c;.a.~ 
racttris tiC<>, e acuntt~o o 111c.-s1u o 
na vasta J(C'puhlica J;ra1ileira, 
que ta1nbe1n não po~uc d ia lcctos 

"A Jingua port ugu<"t..'\ pro1nellc 
o mais ~llo futuro, J>01s ella 
~m Ponug:i'I l- f:-llad~ por m{li .. 
de SCit\: m1lhf~. <" no Tlra:nl, ror 
mais <lc dCLOUO 1111lbões. u 
Btazil, con10 ~ ~lbc, abrange 
uma raqu1~1ma r~a.lo ('apaz d~ 
nutrir e dar prObpendade a cen · 
tenas de 1n1lhcliN de hah1tanles. 

"Temos cm t5Cgu1dn a Afrko• 
(cntr:\I, 011de Portug~'I J"lOSSue 
un\ 1n ilh•lo de nnlh;\~ t1u;1dri\das, 
cheias de ri(1uc1a' :.1inda por e x -
plorn.r. 121n toda n extensão 
<lessa. vas ta e riqui~sirna região. 
a unicn Hngun curopéa fa lia.da 
/: a portugue1n. Na. Jnd ia egual· 
1nente a l({uns 1nilhôes de pd~'i 
falla1n portuguc:r., e entre os co· 
lonisadorcs noit J!,tac:los·l1nidos, 
tanto nas cc-:.tns do 1\ tlantico 
como nas do 1->:lcafico e nas 
Jllia.s Sand\\'ich, etc. . . . foi o 
idionia ponuguez rthgiebamcnte 
conservado. 

"Por<·m e>.1stt, independente· 
mente dcst<.~ f~ctos, unta forte 
m1.<'io para a crt·a.i;J.o de un1a 
Cadeira (a1nt.k~: nrlla ~rà cns1· 
nada a lingun do unico e velho 
a lliaclodn. lng la tc1rn, na paz e na 
guerra, o alllado que nunca n 
abandonou o que, pornssin1 dizer, 
se collocou in1nte<lia tnn1cntc ao 
seu lado ao rcbcnlnr deste trc­
Jnendo conOicto, facto este que 
n5o ê de surprehendcr, sendo a 
raça portugu<':i.'l unta raça e.~n­

cialmente cn1beb1da de idcacs de 
Justiça . nc1n Y"' de,· e esquecer 

que foi Portugal que descobnu o ~ovo )lun­
do e abriu á Europa o camanho das lndias. 
achando-se tambem ellc sernpre no lado dos 
que combatiam contra a t)"Tann1a e a opprcssão. 
cm beneficio to progresso da Humanidade. 



O Sr. ] . A. tü Bia11c/li, forruado ern direito pela 
Uttiversidade de Cohnbra, e socio e/ecli1;0 do 
J ustituto de Coi,,1bra, pertenuH á geraçâo 
acadtniica qt'e deu o i tttpulso tritonphanú: á Re~ 
f>1;blica , e foi ion dos •Sl14danl#$ 1nais clas$i­
ficados do .seu tempo, Undo si® convidado 4 

"'""'"" (lf) pro/1uorado da Unit:nsidad4, o que 
dtdinou. Foi tamblm 1on dos inicia.dores do 
sport "'° meio ª''"""';"' da 1.uso-lfllaena.s. 

E' hoje su;relari<> da ÚKafào de Porlugal ttn 
l...ondres, tendo si.do nottitado tio con&urso para. a 
carreil'a dipl0tnatUa abtrlo pela RepublÜâ e1n 
t9 15, qiu. ape.zal' da difiiculdade da.s prwas, Uve 
u1uitas dezenas dd ltabei.s cotWOYYtntes. Enibora 
seja Londres o .se" pri111eiro posto, tcn• recebido 
inn1oneros lout.•ores e 1listincções e teni já ton 
,,ouse benJ 1narcado na brilhat1'4 taN'eira qut 
1sulheu. 

A CONFERENCI A 

O SR. BIA.i.~CHI tomou pan assumpto da 
conferencia : Portugal, considerado como 
potencia colonizadora. Antes de entrar- no 

assumpto, fez um bréve r('11.umo da historia da 
Colonisa.ção E\ll'OJ)Ü. cuj\l& épocas essenclacs est<"n· 
dem•se., a primeira.do xv noxvi seculo e 6 caractcrisadn 
pelas grandes dcscobertM de Portugal, e a segunda, 
do fim do a«u.lo xix. ao começo do aeculo, xx. sendo 
esta earacterisada pela ex.pans.\o dos grandes povos 
europeus f6ra da Europa, A procura de novos mel"· 
cados, e achando-se ")·nthetiaada na for-mula 
•• um lugar ao sol •• adopta.<U pel3 politica ~ 
Allemanb.a.. Traçou 1uccantamcnte a historia d.a. 
<'xpa.Dslo da Inglaterra.. da Espanha. da Hollanda. 
da França. da Belgica e da J\Ucmanha, ºaocresccntando· 
" ~ Portugal o orgulboeo prMoccssor de 1t.odas essas 
glorias. e o invejado pouuldor de valios:).S reliqui3s." 

ANTECEDENT ES DA EXPANSÃO DA RACA 
PORTUGUEZA : • 
Não ba factos isoladoe nn vida de um or-ganisolo, 

e na vida das nações, vcrdadcirOtl organismos políticos. 
os effcitos seguem as caus.u, e essas produzem ~ 
cffcitos com uma detttmirua.çlo rigor053. Assim, a 
admiravcl cxpanslo d3 raça portui;tuua durante o 
Ptriodo da.s »uu«rtas, fm a rcr\ultantc de condaçflt'::> 
np«âaes. de ordem f"}'Ch~._.ca. rn~ <' 
g<OgTaphica. 

O nuclco gcograpbico, e ethnographico de Portugal, 
er.t o pai.z: chamado Lusatanla, que oecupava approxi· 
rnadame.nte a pa.rtc ~ntral do Portugal actual. 
Era um paiz de t\ltas mont.lnhu e bellas cost..."l.S nf!" 
pr-oximidades do mar. e sob u 1n «o aiul. Desde 
ternpos bem rc1notos uma densa população de abori· 
genes Iberieos e Celtas cr~ll\ l\lli, vivendo da~"· 
Pora1n as suas c°'W vb.ltadas pclO!I grandes povo<; 
navegadores e comm('«:1ante-; da antiguidade, a.. 
Phenicios,. os Greg~. °" Carth.agincses, os Ro­
manm. e soflreu Portu~a.I a invaslo dos CodO't, do-> 
Arabc-$ e dos Sam1.ttn<>', acl\.1ndo-se ::t.."-.Um o primiti\·o 
llO\"O Lusitano cm cont.JC'tn r.om as ci\•ili.qções antii;::ou 
nas êpocas t"m que t"lla" c1.1lm1na:1•am. Ot:spertou·s.c 
então a e"rio<;:idade dt"'CC po'"o a\·enturetro, idea.li!:ta 
e arrojado por na.tuttt:a, cujo ttmpcram•!"nto se havia. 
formado sob as influ('nc;i,1"1 dClll 1nontanhu e do m.'\I", 

c1uiz ver por- si 1nes1no o 1111e lhes ha\•iam rtlatado 
outros po"os navegndOr-C8, e. n!lo S.'\tisfcito aindll. 
penetrou intrepidalnt1nc UM ~giões e nM: mareJ 
cheios de mysterios e de ltjt<'•Hln!l tt"nebrosa.s, abrindo 
assim a,.'( portas «!o nn1nclo ;U'> inílu:<o da ei'"ili.!>3.çd.o 
moderna. 

O PERIODO DE PREPARACÃO-

Quando, no come(O do xii M'CU.lo, Portugal 6000 
wndo um rtino, ind~ndc-nt~. oocupavam o-.. 
Arabes quasi a tot.a.Hdadc cb pt"nin.sula Iberiea, e por 
muitos annos ti.vc.ran1 OI rcis de Juet."l.r contra os 
Sarracenos, at6 que, enfirn,. havendo liberado as 
1>rovincias dos i nfieis. o oatabclecido as fronteiras 
territoriaes sobr-c base9<lue ainda pcrdur-am, <lesper-tou a 
ldéa de ~ir combátcl·ot nM 1uu proprias tc.rru, 
constituindo este facto, Indubitavelmente, o primeiro 
incentivo das Descobertudo Portugal. For-am nobv~ 
os esforços de D. Dinis, no fim do seculo xiii. e DO 
começo do seguinte seculo, para desenvolver a marinha 
mercante com o 6m de cstlmubr a riqueza ecooomica. 
Pinhtiraes. que ainda ex.latem boje, foram plant.a.dO!\ 
naqudla ~para fornecer gratuita.mente madeira 
a05 estaleiros; ficou ttndo livre a importação de todo .• 
CI utcnsilios Df!«Man()!I. b con!itrucções navacs, e 
estabeleeeram·se entJ.o 111 prinleiraa associaçõt'S de 
:i.nne.dores. já neua. cpoca era grande a aeth-i· 
dado commcrcial de J..isbon, em cujo porto contava·sc 
commummente 1nai5 de -100 naves ancoradas.. Em 
1415 os çortu.g\ICZCI al_)Ols.1rn1n•SC de Ceuta. a car4 
t b.ago d aqueUa época, e divenas centenas de navi0<c 
'ornaram parte na o~iç..lo. 

0 SECULO DAS DESCOBERT AS-
' Chegou o orador então ao scculo xv,. reinado das 
dt'!lcoberta.s., e considerou nclle tret poriodOtl dlstinctos. 
ó prlnteiro período, o do Jofanto O. llenrique, foi 
dominado pela idéa de luctar- contra u ;\rabes e 
de dilatar a f6 Cbristã. Estabdeceram•IC então os 
portuautteS nas Costas de Guinea, eob a illus!o de 
que o rio Senegal que alli se d•ptj• ao m.a.r não 
t'ra ~o o braço occidental do NUo, e que, se tossem 
Chrit.tianisadas as suas mugens at6 o ponto ~ que 
te unia.e ao verdadeiro Nilo, cujo braço Oriental, 
o Siio A1:ul, j i regava o reino Chriatlo. da Ab)''4 
"uüa, acharia·&e a potencill ~lu•ulma.na do Norte da 
A frica, contornada, tendo entdo ot aventuttir-os 
europeus o.cc~ ao ti.lar Verinelho, ás portas 
dn Arabin, d a India e d a China. 

OSlguHdo ptrWdo, ode o. j olo l i .. foi a verdadeira 
époc:t de organi.saçã.o e de labOr, e caractc.rlsa·a a 
bUIC3 do Cominho das l nd.i.as. Foram durante este 
periodo. cuidadosamente estudadOI os problemas 
da nav<"ga.çàO, e estabelecidas variu Jw•los. A 
/10110 tios AlatMN•Ji(.OI, t'lltrc outrN. conquistou 
fama Universal e contribuio pndcmente aot feitos 
dos na,·cgadores portuguetee. fazendo ou aptt· 
fciçoando taboa.s de declinação, in1trumcnt.os astrono-­
miOOI, regulamentos, etc.. . • • . . q\lc pudcsse:rn 

C'r 1nnnuscados pelos nossos pilotos. 
O J1ruiro f>lti<XÜ/, é o de O. P.fnnucl, o D. ~fanuel 

do gerc11lo XV .. quando os fn1ctos de llunanho esforço 
toram colhidos e quando despertou o desejo de esto.be4 

lccer n dominaç:âo de Portugal sobre nquellas vastas 
(' longinquas terras, immensamc:-nte rieru1, onde r-cina· 
vani poderoeos monarehas ou cbcf• 11elvag<"n.s. 

\omptllidc» por esses idues e ptla esperança 
de grandes beneficios commcrciaet. OI portuguezes 
dttCObnnm suocessi,·a.meate lladtua. os Açores. 
n <.:.abo-Verde, a.s Cosbs e as llbat de Guioca. dobra· 
r.tm o Cabo de Bõa Esperança, 1ubr.ncltcram põ\.CDta· 
dOI ~touros da. Alrica Orieo~. tomaram aos Ar-a.bcs 
,, 1uprc.1naci.t. commerci.aJ no ~1ar Vennelho e no 
< >eeano Indico; estabeleceram oolonins em Or-moz. 
Diu, D>lmi'i.o, Coa., Bombaim. Coehin, Coylão, ~lalaca, 
1•tc .... e, abrindo c~unioho ntrav~a dl\ Oceania, 
chcgaranl a. ja.va, a. Boroéo, a. Zhnnr. ó11itolueas, a 
("hlna e ao Japão, ao passo que cm direeçlo diversa 
dc·"'-Cobnam o Bra.z:il, e exploravam o!t rim Amazona.$ 
t l!o Prata. ,Jo dt.ret»"r o tam1HH d u lnduis , 
l't11. 1) do Gllnio tl~(truio o tw'Wlpoll • t ''"""''ial ie 
1· 1n:• 1 auondo Lishlio a ~'' o •rateik rrrLr,"40 

' li""'"' 
A COOPERACÃO SCIENT IFICA-

• 
Pnr3 que f055em possivcis as grandC$ navegações 

clM portugucus, era mist.ér- achnrc1n·~ ~:\CS em posse 
de conhecimentos a.stroP101uieo1, geo1raphieos e 
"""'"º'· jt\ bern ndi~uuados. 

O grande problema da n;,vegaç.lo naquclla ~pôC..'\, 

C()ll"i"til\ cm obter·se o mcio pratico de deter-minar :'l 

1.,tâtudc ~cm o auxilio da C!litttl!l polar, que 
dM<."'\parece no horizonte quando te ultrapaMa o 
E(tti:ulor n3. duecção do sul. 
E~te problema foi l"('!'õl\·ido 1~la Junt3 dos llathc-­

mat1~ que estabeleceu rettrat llmplcs par.a 
at h;ir a latitude, ~la altura mttidian.a do sol ; 
fot t~n1btm simplificado o utroa.bio dos arabes 
J>.'ra ~ir ao mesmo fin1 : fnr."lm Jlr('J-.;lradas taboas 
de d('{Jinaç.'lo. tiradas do " Alrnanach Pettptuum" 
de• zacuto, astronomo Real, co1u o thn de serem 
n11uuu1c:l.da~ pelos pilotos. E'fill!llo <1uo fosse o 
Almannch Ptrpeluum tirado dtti• " Ephen1tridcs" 
do nllcmlo Regiomoutaun.s, visto <tue n edição de 
1.ft}c) de!ila ultima obm nlo contcn1 elementos suffi· 

ci<"ntts pam a detttminaçâo da ll'Utudc. e que jo\ 
~\ia muitos annos que os naveRadorf'!ll portuguezes 
1''" dltigiam por n1eio da doclio.\Çlo 90lar. J.i. c:ra 
t.1.mbfom conh«ida a balcstilba. que nlo <'f3 usada 
t-nttttanto, pt:lo facto d~t.e in-.tn1me"nto determinar 
0t angulOI por iotermedio de una functlo trigono­
mt'"triea. 

Quanto aos conhed.menlos geog:raphieos, enm 
c1•c11 derivados de diversas viagcn.s do l\1arco Polo e 
do ·rudela á China e {l l ndi.11, que hn.vh'un servido 
desenh a.odo mappas notavci.A co1no o de catalão 
do 1375. o de Fra·~Iauro de •·•57 e outros que se 5.1..be 
terem existido n~uetle tempo o u mc11no antes. 

Gabam·se os allem.ãcs do que u deec.obert.a.s feita.S 
rtlos navegadores portuguezee alo cm grande parte 
devidas ao allemlo Bebaim, conhecido por ter 
traçado o ma.:s antigo globo tcriutro que cxi5te e que. 
M'!lundo prttendem os teu$ patriciOI, introduzio o uso 
do a.•trolabio em Port.-ugal. F..ato ultimo facto ~ falso 
, ,,to que já era t':Ste instrumento conhecido havia 
mt1it09 steulos, na Peninsula.. Quanto ao "tl«>o " 
de Bchaim, longe de ter cllc fotnõeldo dados aos 
n:tvtga.dorC!i portuguc~os. <::stfl hoje provado que não 
prui5a de uma compilação rual íclta do1 conhe<:ln1entos 
gcographiCO$ que Bchaim havia recolhido d urante 
a 1un esta.dáa em Portugal. I~ fl\m080 Behaim, 
A gloria d e quem Nuremberg erigiu tun~ esta.tua e 
ion\lm.-ros eruditos d.d.icaram volumOiOt manu· 

scriptos. não 16mentc nunca effcctuou as viagens 
do q\lo 1:1e gRbou, e at6 commetteu grouelros 
crTOS de. latitude na compilação d o seu globo. 
e iJJto uo quo dh: respeito a pontos googra.phlcoi. 
bem sltuadOll ill nosdoeumentos portuguesct da época. 
' ,.Foi ainda a hl.Jtoria. da raça portu.gueza mustrada 
nessa 6poca, por nomes de sabios como Pedro S"unee 
Zacuto, J016 Vasinho,Oua.rte Pacheco, João de Llsb6a. 
Falci.ro, ph)"!iCOI como Garcia da Orta. bbtoriad~ 
como Ba.rrot. Coes e Osorio. e p6etU como Cam6(-j 
~ Gil Vicco.le. 

A ADMINSTRACÃO COLONIAL-

Infclizmente, causas de o rdem polltica, religiosa e 
f\.QCia l, identlcat ós q uo no norte da Europa. produ· 
ziram o 1novhnonto da Reforma, no sul prcl)arnram 
a rcaçlo o resl1te11cia. Ools exercitas ne.fandos e 
abomina.veis foram introduzidos: cm Portugal com n 
fim de aniquilar este movimento de cmancipaçlo 
scicnü.6ca, o pdmeiro, o da I nquisição cm 1536, e o 
segundo, o doe Jetuitas em 15 .. 5. Rtsultaram algu 4 

mas deca.du de abatimcntoda metropole, DO momento 
em que te achavam os portugueus a estabelecer u 
bases de uma lnftutoeia de proporçõd nunca vistaa. 

Apci.a.r dCltO objC"Ctivo não se haver estabelecido 
em toda a 1ua extensio, occupa Portugal ainda 
hoje, um lug"r de primeira ordem ao lado das grandes 
potencia.a colonlsadoms do mundo. Foi J)ortugal 
a primeira potencin a lntroduUr- o systcma do assimila· 
ção, consistindo este cm considerar a colonln. corno 
unta divâa.lo adnlinistrativ3 da metropolo, e isto, 
bent antes da Hevoluçdo Franct:za haver abolido 
o principio da INbj•iÇlio. e a lnlgaterm inaugurado o 
principio de autoKOncia ou ul/4 gowrnnu11I. l>etdt' 
1826 as colonial portuguezas possuem repratnla';lo 
• elegem m<"mbrot ao Parlamento. 

Com a prod.amaçlo da Republica. os problemas da 
adminutraçlo colonial t.eem merecido a pan;icub.r 
attençlo do governo. Um minist.crio das coloni.u 
foi ertado e ('laborada uma legislação cspcd.tl cuida· 
dosan1cntc r-cdigida no sentido da autonomia. 

~listér é, purl-1n, denunci~r altamente nos (\UO 
ainda o não 1Rbe1n, que todas a.<J n<>Ma emprezaíl 
cstava1u sendo sor-rateiramente nlinada. J>Cla 
iníluc.ncia nlleml. 

Um exemplo iypico destas int.ri.gaJ, nos 6 dado 
pela. 1uggeallo originada na Allcmanha. de que era 
a Ilha do Principe o nudeo da •' Dotnça do Somno," 
e como ui, dC\•endo desappareeer da li.si~ d~'l 

Coloniu Portucue:zas. Portugal rephoou in11u· 
tumdo uma (Ommi'\'Slo medica sob a dirtCÇlo do 
doutor Bruto da Cosia. que, de 191: i 1q1'4 cff«:tuou 
um dos mai01 btllos trabalhos que se haja c:1n1,re:htn• 
dido contr., d<>Cnças t.ropicacs. 

A POLITICA COLON IAL-
PortuA:AI jtl nào é ma.is o q ue foi, urn cav'1.lloiro 

adorrnccido iwbrc ª" suas r-e1niniscc1lcia1. co1n uma 
in1mens.'l la,.;id lo. O Her<hiro-o Povo -j.1 é 
1naior. e provou ne<>tes sete ultin1~ annos pottuir 
uma ma${1uhea cnerg,a. Ocsdc os prinitir()I, dias de 
AgO"lto de 191 f. l">onugal declarou-se tolcmncnlent.e 
ao lado d.a CrJ.-Jlrtta.nha., cm ,.e.z: de ioclutr·W com· 
n1oda.mtnllf' na lbta dos neutros. E. qQndO o mo­
mento se tornou opportuno. \·1cram as tropas 
portugueu.1 c:ombattt na frente Occidtnta.l. 

PortugaJ 1n:tndou para a Alrica a maior expodiçlo 
de tropas curopcaJ r-egistrada pela historia, com 
a <'XCCPÇ~O dn guerra dos Boers. ê.st.."\ Portu· 
gal dC'tcnninndo a combater- ao lado dos Alll11d0,9 
até o liln, JlOi!fi <1uc a politica internacional de Portugal 
é e1n grande parte dictada pela sua politicn co1onia1. 
Se a.1 Colonia'i Portuguezas tivttam tun paMado 
glorioeo, de:v«lo ttt um futuro pr011pcr-o. Ao la.do 
do problema da administração colonial, t"XL~tc pois 
o probltma da politica colonial. Portu•a.1 tomou 
parte na luct.a ao bdo dos AJliados. em ot>eth,,.noa 
a principios ptte1010S <' tndiciooa.es. e para moatru 
que a boa fé: d~ u·at.ados dé'\'c Stt manuda pelos que 
tratant com hones-tidadc, mas tambem de accor-do 
com a antiga alliança que lhe assegura o apoio da 
Cr--.'i·Bretanha que não permitte que loque1n nos 
nossos Oomlnios. 

No proprlo dia c1n que o Sr. Dia.üchi fa1.ln n 111a 
coníort'locio., Lord Hobert Cecil c1n nome do govc.uno 
inglex fa~.i.a nn " House of CommoM " as mais cate--, 
gotica.s dcelaraç6~ tobre a& disposições do govcrnot 
de por tod~ OI meios e contra todos OI inimigo.. 
garantir a integridade dos territorins portuguc:us: 
Portugal. ltl\lndO as palavras de Lord Cunon. 
"de todos OI a.lliados o mais antigo e aqudlf' com 
quem a Inglaterra sempre roais contou," e.tJ. te.pi"('. 
sentando o ~u papel e escá dctc:nnio.ado a ttprect"ntal· 
o sempre. Talve-t nlo esteja remoto o dia cm qt1c 
\'ercmoa, por 3ççordo mutuo, as fronteiras poht1eas 
oodcre1n ao hintcl"land gcogr-apbico, e os dClK.endcntes 
d08 dt$Cobridores das <Xl$tas d' A Crie..,, º"' collnbornç.lo 
com os <1ue penctrar3m até o seu coraçào, to1narum 
a dianteira na obra de fazer da Afric.a. u ma nova 
Europa, parn. 1\ gloria da antiga, e cn1 ben~ficlo da 
Hulrulnid~de redimida pela Cuerra. 



Ut>12 res;d,ncia, arruit1ada pelo fogo de a1tilharia tia vanguarda britannica, 
&erve d1 estriba1ia par" os cavai/os d1 ojjiciais ingle1es 

" Billy" Um 101inral do exercito brita,u1ico qu• '''" entrado ena todos os 
tombat1s d1sde o "'""fO da guerr1i '''" reu/Mr 1on ferüt1e1110 

A ALLE lVIA N 1-I A E A AME RICA 1) 0 SUL 
Contii•nar.ao. 

O ATLAS pongcrmanista de Paul Langhams 
contc1n um reg-istro de todos os nllcmães 
fóm da Allemanha. Foi este atlas pu­

blicado por J ustus Pcrthcs cm Cotha, cm 1900. 
Eni referencia aos pa&Zes sul-americanos este 
atlas dá as seguintes avaliações. 

Brazil .. 
Ar~entina. 
Chili •. 
Peru 
Colombia 
Paraguay 
t:ruguay 
\'cnczut:la 

400,000 allcmàcs : 
6o,ooo 
15.000 
2.000 
2.000 
3,000 
5,000 
5,000 

Os interesses allemães na America Central. 
subiam antes da guerra, a JOO milhões de marcos. 
Em Guatemala e Costa-Rica possuem elles 
\"aliosas propriedades. varios bancos e estradas 
de ferro. "Naqudla.s rqi6es," ctcrcveu o Sr. 
Caldtrou, •·duas influencias predominantes 
rivahsam: o lmperialis1no AIJcmão e o ~loo­
roismo:• A maior ~rte do commcrcio dt­
Nicara,gua e de Costa-Rica t feito com a Alie· 
manha. O Sr. Tannenberg não pódc se consolar 
com o facto de que a AUcma.nb.a oâo tivesse 
tomado Cuba "a pcrola das Antilbaa " segundo 
a sua expr~o. antes que os Estados Uojdos 
se houvessem apoderado dclla. 

No Chili e na Argentina o exercito 6 instruído 
por officiacs n.lle1nd~. e nõs sabemos hoje 
quanto este facto contribuc a impõr á opiniAo 
desses paizC$ o prestigio das armas allemâes. 
A Allemanha só começou a organlsar a sua ação 
na 1\mcric..'t do Sul en1 1900, pais foi c1n 1898, 
após a gucrrn l lispano·A1nencana, quando as 
potencias europeu so inclinnrani denote da 
Doutrina do ~1onroc, que a AIJcnianhn co1n~ou 
a pensar scrinntento. segundo na ap~rcnc1as, 
n so estabclcc.-er no. Aincrlca do Sul. O ulti1no 
acto dessa or~aniBAçAo pacifica lol a promulgação 
da hunos..'\ Je1 " DulbrUck" cm Julho de 1913. 
Esta lei, 1"º se RC'ha on1 plena contrndicção 
com a Lei nternacional C u1l1 bon1 spcchncn da 
mentalidade do governo alJcmtlo, o u1crece por 
isso n1csn10 ser aqui expJica.da, apezar oe bem 
conl1ec1da. 

Ao estabelecer um rcgistro de todos os alle-­
rnJes esparsos pelo globo, o verdo.dciro intuito do 
go\'erno 01lle1ntt.o era ter claramente cm vista 
todos os elementos com que podia. contar para 
a reahsaç..o do. plano. pallliermani.stas de 
conqui.sta. Entretanto, a ma.aor parte dos 
enugrantcs alle1nlct ach:lva-..c obngada a se 
natural.Jzar ou nações para as quaes 
enugrava. alun de gozar da protecçâo 
da3 lm do paiz ª~c:,I},~:· &Sa.s 
naturahsaçôel do aUcmAes o i.ncon-
verutntc que tllb se deixavam, por conscgumte. 
com ma.&& fac:..ahdade assimilar e. frequentemente. 
dosprendiam-se d& mil.o patna. A AUomanha 
pc<dia ,....m todo.o.anno., nulbarcsdefllboscom 
quem n4o i;0<11a mal.li contar pclr&ol teut.Pla.nosde 
cunquaslol. hra at.olutamentc nec.essano que 
os a.UemdtS que cnugra\·am, guarda.saem no es­
trangeiro o senumento de ae.ttm alllda a.llemães 
e que pudessem legatment6 ae coD.Sldcrar como 
taes. 

llas como, por outro lado. era necessario, no 
interesse desses . propnoe emigrantes que elles 
tomassem. n oacaonahdAde daquelles paiz.es em 
que .aan1 viver e tmboUHLr. achavam.se os pangcr· 
ma.nistas uum vc:rdadciro dUcmma, do qual só 
pocharn sabir honestnmcote coniormando·se ás 
Leis lnternacionQeS, • tomando o partido de 

agir sobre} este ponto de .. accordo co1n as rcsolu· 
ções que cm commum todas as nações havia.1n 
aceitado em Haya. ~ào foi a,s.,im entretanto 

u,,1 politia tnililar lwiJanic-o, um "{carabi11ier1 ,• 
t1ava111 r1lações de aniizade 11a vang11arda italiana 

U '"do& i11slfutn4'tJIOs pratied! da Jlarinlla BritanNi­
'ª · O apf>artlho dà u,,1 &ignal i ndicando a apt'o· 
ximaçâo à• u ma t•mtuta<U, quamlo ut4 11 
tuideJtcio a u'na di1tancra de mai1 de 200 milb• • 

que nglra1n os pangcnnanistas e o governo 
nllcmn.o. Achnrnm que a melhor $0lução do 
problc1na cm forncecr aos a1Je1nàes cstabele· 
cidos no e~trangeiro os 01cios Jcgaes de possuir, 
ao mcs1no tempo, a nncionalidade do paiz para o 
qual haviam culi,grado, e a nacionalidade alJcmâ. 
E' certamente muito cnçe11hoso. l\tas era agir 
cm contravenção á.s leis mternacionaes: era in­
du,.ir um allcmão emigrado para o Brazd eor 
exemplo, como tnl. a ser um inimago 
nosso, segundo as oocorrcnciM, apezar de ha,•er 
adoptado a nossa oatlonalidadc. e:se apossado do 
titulo de hr.uilciro, com o fim de gozar de todas 
a.s prerogatlvu de cidadão. 

Von Ucbett foi o primeiro a pedir a reforma 
da lei de 1876 relativa à perca ác nacionalidade 
pelos allemlca oaturalisados. No dia 2 de 
Julho de 1913 a lei D•lbrilck foi adoptada. O 
prca.mbulo desta lei explica ser o seu intuito o de 
preservar a nacionalidade dos aUcmàcs que 
eram ou seriam obngados a e~r para t"""ª' 
a oida. O barão do Richdofcn, commcntando 
esse preambulo, disse no Rcicbstag: "nós temos 
o prazer de declarar 9ue esta lci pennittirá aos 
allemãet trocar de nt'l.c1onalid.'lde quando se virem 
compeUidos a isso por motivos ile ordem econ­
omica." 

O seguinte trecho da lci Delbrück merece 
egualmcnte ser citado Por constituir um bom 
documento da mentalidade allemà: " Um 
cidadão allem4o não deixará de ser allemão, 
ao adopt..'tr uma nacionalidade estrangeira. 
comtanto que clle antes de tomar posse desta 
ultima nt'lcaonalidadc, requ<:ra, das autoridades 
con1pct-entes, o consentünento por escripto, de 
eonscrvnr n sua. nacionalidade original." Neste 
texto desvóla se o cspirito ernincntementc aoar­
chlco do governo nllc1não. sondo esta lei em 
absoluto cfesacordo co1n o Di.reito J nternacional 
que C$tabclccc as leis da relação na sociedade 
das nn~nes. Achn1n-.sc pois as colo1tos allemães 
natumUsados no c&trangciro, levados a trans­
gridir as leis do pa.h:. adoplivo afini de guardar 
a sua nacionalidade original. No que diz res­
peito ao lmpcrio AJlcrnlio, esta lei d 1nais uma 
prova. entro rnuitas, de que a boa íé pa.ra 
co111 as outras naçôcs não C exactamente 
u1n carnclcristico da sua 1nentalidade, pois 
clle não hesita c1n pro1nulga.r leis internas 
em completo desncordo com as leis rnter­
oacionaes. 1'orna ... .se evidente, por outra, que a 
A.Ucmanha agiu unicamentesob seu proprio ponto 
de vista, amoldn.ndo a eua conducta às con­
vcnienciu dos teus fins pessoacs, a supremacia 
univel"S31. 

Convem cst.abelocer aquj uma distinoção de 
grave importancia. A lucta pela vida, entre 
naç&:s como entro ind.Jviduos, é incontestavel­
mente um cttimulante para o progresso uruversat 
D'ahi resulta que 16 6 louvavel em sua esscncia, 
e bcnc.fica em suas consequcncias a nobre 
aspiraçlo de uma nação fort•. pela supremacia 
na ordem da 1n.6uencia civtbsadora. Não se 
deve esquecer oo entanto que a propria civilisa­
çlo e o progresso obcdtcem a certas leis geraes 
e a prinap1os uruven;LCS que não se p6de des­
respettar ou aniquilar, ecm trabalhar ao mesmo 
tempo contra a cavilisação e. destruir os seus 
proprios fundamentos. A& lci.s 1ntemacionaes, 
a aanctidade dos tratadoe, o respeito á 
Humanidade. a piedade e a sinceridade acham· 
se incluidoa no numero destes princípios funda­
mentaes. E' pois em nome da propria civilisa· 
ção que o mundo condcmna e que se dêve com­
bater at6 ter dcstrujda a determinação 
da AUemanha de se impõr ás demais nações 
pelà força das armas, pela c.-ueldade, pelo abso· 
luto de1pre&0 da.a loia iotcrnaciooáe•. 



A CotUIYUffdo da tHaYitihu brilatoiíea etu leo1po d1 g 11erra. Una u laleiro no 
YiO Clylh 

Ren1ove11do as ""'~hit1as d1 ""' vellio nauio, para seretn cotretrtada.s. Po·auJ 
8o I0'1tlada1 

OS SOCIAIJIST AS INGLEZES CONTRA A !\ LLEMJ\NI-I A 
COMPLETA UNIDADE DE VISTAS DO REI NO UNIDO 

A S PALAVRAS DE BEN T ILLET 

REGISTRA·SE, com efleito, uma ui1idade 
de vistas absoluta entre todos os ele· 
mentos que constituem o gigantesco 

imperio britanmco, pelo que respeita a con· 
tinuação da guerra, tendo como escopo os 
motivos expostos por Uoyd George. 

Ao passo que na Allemanha desencadea-se 
o furor annexionista em opposição ás con· 
dições da paz jurídica expostas claramente 
pelo primeiro ministro da Grl·Bretanha, em 
todos os paizes civilisados a opinião unaniine 
é favoravt 1 ao discurso monumental, que vem 
de pronunciar o preclaro homem de Esta· 
do. 

O elemento socialista na Grã-Bretanha 
declara-se inteir.lmente solidario com os prin· 
cipios estabelecidos por Lloyd George que tem 
com elle, não somente a opinião do tmperio 
britannico, porém, egualmente, o apoio do 
mundo civilisado. 

Os socialistas inglezes conhecem hoje de 
sobejo os instinctos perversos do povo allemão ; 
elles sabem que a detestavel casta militar 
prussiana deseja escra visar todos <» povos da 
terra para dirigir com a espada em punho os 
destinos do mundo. 

Os muitos milhares de bomens que con· 
stituem a gigantesca corporação dos Trade· 
U11io11s dcante de cujos delegados Lloyd 
George pronunciou o seu discurso sabem q ue 
foi a Allcmanha a provocadora do actual con· 
flicto, por ella planejado ha muitos annos. 

A A llcmanha no seu desespero de causa 
pretende que foi a Inglaterra que motivou o 
conflicto, entretan to um socialista inglez, 
figurando entre os 1nais notaveis, demonstra 
por meio de dados indiseut ivcis que a Grâ· 
Bretanha,mesmo por sua desvantajosa situação 
militar antes do conílicto e não menos por 
seus instinctos pacificos quizera. conservar·se 
t ranquilla, evoluindo serenamente para as 
fórmas superiores do progresso e da civilisação. 

Ben Tillet demonstra com as palavras que 
se seguem a situação da Inglaterra e da AUe­
manha antes da guerra actual. 

" A melhor resposta aos que ainda aJfl!'mam 
ter sido esta guerra provocada, instigada e 
encorajada pela Grã-Bretanha, está nas con· 
di ões em que se encontrava o nosso paiz 
antes do começo das hostilidades. 

" :-lós eramos inteiramente anti-militaristas 
e não estavamos, por nenhum aspecto da 
nossa vida nacional, preparados para a guerra. 

" O desenvolvimento da Grã-Bretanha 
respousava na hypothese de que nunca mais 
eUa entraria em um conOicto que posesse em 
j<>ço todos os nossos recursos. 

·Desde a epoca de Naeolcão não houve 
nenhuma outra guerra suffic1entemente grande 
em que a nossa ener~a nacional se experi· 
montasse ; as organtsações inglezas foram 
modeladas conforme os princípios de paz. 

"Não""tinhamos exercito nacional nem o 
p0vo inglez estava subordinado a um systhema 

de instrucção militar que o o;arantisse em caso 
de ataque. 

" Os nossos estadistas não consideraram 
bastantemente o facto de que o desenvolvi­
mento industrial da Allcmanha concorreu 
muitíssimo para o seu poder offensivo. 

" Contra um exercito de milhões de alle­
màes, equipado como nenhum outro o foi 
anteriormente, nós dispunhamos apenas de 
150.000 soldados e ainda .assim este pequeno 
numero de combatentes não estava municiado 
conforme as exigencias da guerra moderna. 

A cada um dos nossos canhões a Allemanba 
podia oppõr centenas de outros ; cada um dos 
nossos poucos batalhões possuía duas metra­
lhadoras, ao passo que cada batalhão allemão 
dispunha de 200. 

' A A llcmanha estava preparada para a 
guerra, nós não esta vamos. 

" Os allemães tinham attingido o mais ele· 
vado grão de preparo militar e todos os seus 
recursos industriaes e economicos foram orga ... 
nisados de accordo com os princípios da guerra. 

" Nacionalismo e invencibilidade eram 
tlteorias constantemente propagadas no seio 
do pova allemão e nas escolas os mestres con· 
venciam as creanças da supremacia militar da 
Allemanha. 

"Todos os cafés eram centros de propaganda 
nacional onde os frequentadores ouvianl 
regularmente arias e musicas patrioticas ; a 
litteratura do paiz, a imprensa, os pregadores 
e todos as forças sociaes que podiam im· 
pressionar o espirito do povo era1n e1npregadas 
para exaltar a invencibilidade da Allemanha. 

" O preparo industrial da AUemanha riva· 
lisava em perfeição com os seus planos miH· 
tares ; as vastas jazidas de minerio da Alsacia 
que representavam uma parte do espolio da 
guerra franco-prussiana foram utilisadas para 
dar à Allemanha a situação de segundo paiz 
productor de aço do mundo. 

"Toda a industria allemã de ferro e aço 
estava sob a fisca lisação immcdiata do governo. 

" Durante muitos annos os allemães empre· 
garam grandes esforços para adquirir o mono· 
polio de certos elementos essenciaes á produção 
de material de guerra, prestando especial 
attenção aos productos das nossas minas de 
bulha. 

" Esses productos foram comprados e 
levados para fóra da Inglaterra na maior 
quantidade possível durante os mezes que 
precederam o actual oooflicto e uma das ironias 
da situa<ão que atravessamos, era saber-seque 
a maior parte dos obuzes empregados contra 
as nossas tropas no primeiro anno de guerra 

• foram fabricados oom materias primas ante· 
rionnente fornecidas por nós 1 

"A nação qu• preparou esta guerra dispunha 
de' cinoo milhões de homens em armas, promp· 
tos para o combate, ao mesmo tempo que 
todas as suas forças industriaes estavam 
organisadas para o mesmo fim . 

" A Allemanha tinha feito todo o possível 
para ferir de ante 1nâo os seus inimigos nas 
suas industrias e na sua vida economica ; 
ella tinha concebido um serviço de ~-spionagem 
abrangendo o mundo inteiro e tinha ensinado 
as crcantas a nos odiare1n, convencendo a 
mocidade allcmã que nos poderia vencer. 

" Na Inglaterra não havia desejo algum de 
lucta ; o povo nüo tinha in~tinctos guerreiros 
e por isto fomos obrigados a entrar na pugna 
sem recu~ militares adequados á situação, 
se1n reserva.s e até mcsn10 sem a comprehensão 
do ~rigo que nos ameaçava. 

' Um lacto digno de nota é que no ultimo 
congresso das associa .õcs operarias a que 
eu assisti na Allemanha, na qualidade de dele· 
gado do Reino Unido, a minha proposta para 
uma gréve internacional cm caso de guerra, foi 
reçeitada polos allcmães. 

• Não foi, pois, surpreza para nlim que 
havia observado o desem·olvimcnto do es­
pírito militar na Allemanha quando, ao come· 
çarem as hostilidades, o partido socialista 
allemão apoiou enthusiasticamente no parla· 
mento as decisões do governo. 

" Na Inglaterra, ao rebentar o confficto, 
toda a base da nossa vida nacional teve de ser 
reconstruida ; o nosso pequeno exercito de 
l5º·?<>º soldados, enviado Contra o inimigo, 
serviu p..1m nos 1nostrar que carecemos de 
grandes forças. 

" Até o momento em que íoi declarada a 
guerra, o operariado inglcz era anti-militarista 
e ainda hOJC nós nos oppo1nos a.o 111 ilitaris1no 
e ao espírito militar; é por isto que unimos as 
nossas forças para combater com as armas 
devidas a casta militar que domina a Alie· 
1nanha. 

" Tendo cm parte protegido o operario con· 
tra o perigo de explora ôes pelo capitalista, 
as associações operarias começaram tamben1 
a se organisar para a guerra e ~ora 96% 
dos homens actualmente no exercito inglez 
sahiram das classes industriaes. 

" Em poucos mezes, sob a pressão da guerra 
fizemos o que a Allcmanha tinha cuidadosa· 
mente preparado dur"1nte mais de 40 ann s 1 

"Agora podemos affim1ar que os allemães 
nao serão bem succedidos o'este conRicto, 
pois, cada dia que se pas.a concorre para o 
descnvolvimcnt•> de nossas for as e hoje os 
soldados do Grã-Bretanha e de seus alliado; 
excedem cm numero os da Allcmanha e estão 
abund 1ntemente pro,.idos de artilharia e 
muni ões." 

São palavras de ouro pronunciadas por um 
socialista sincero e que traduzem bem alto a 
solidariedade da Gr.l·Bretanha com o magnifico 
discur;o de seu prirnciro ministro que, no mo· 
mento actual, n5o representa somente os de· 
sejos de sua nobre nação, porém, egualmente 
as aspirações dem craticas da humanidade 
inteira, cm lucta aberta contra a casta militar 
prussiana. 
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A SOI{l~E DA A FRICA 
A ALLEMANHA PERDEU A SUA ULTIMA COLONIA, SABIAS PALAVRAS DO VISCONDE ED. GREY 

O IMPERIO D:: CUILHERME 11 DEIXOU DE SER UMA C RAN DE POT ENCIA 

AEXPULSÃO da Allemanha de seu im· 
perio colonial parece um lacto de ca· 

• . racter permanente. 
. ,O governo democrata da Alrica do sul não 

supportará, certamente, que se arvóre de novo 
o pavilh:lo gennnnico nas suas visinhanças. 
.• A A ustralia ni!o quererá aceitar que sejam 
restabelecidas nas suas costas as bases de sub-
1narinos. 

O Canadá, zcl~ da liberdade do Pacifico, 
niio consentirá no regresso de uma situação 
que ameaçava as suas estradas commerciaes. 

A Allemanha, nas suas cmpreias coloniaes, 
foi sempre má vi>inha, alarmando todos que 
desejavam a paz e a tranquillidade. 

Além d'islo, o povo allcmáo revelou-se 
máo colonisador, pois, sempre exerceu uma 
tyrannia brutal conlnl as popula~ões não 
c ivilisadas. 

O general boer Van Oevcntcr annunciou 
ultimamente ao governo inglez que a A !rica 
oriental allemã tinha sido radicalmente ex­
purgada do inimigo. 

Em conscquencia d'essc communicado. a:, 
ultimas possessões allemilcs de além mar 
pa.ss.-.ram para as mãos dos inglezes ·e dos 
belgas. 

Esta simples communicação não deve ficar 
se:in cornmcntario. pois, c1n todas as circum­
stancias ella rncreccria ser lida conl attenção 
e agora sobretudo <1ue os alüados estão a 
braços com novas d1ffic11ldades surgidas re­
centemente na Europa. 

No quadro immenso da situa~ão geral, este 
facto representa u1n canto lu1n1noso e é co1n 
salisfaç1lo CJ,Ue os alliados vêm o enorme im­
perio colonial allemão arrcbalado, pedaço a 
peda~o, dol'antc 40 n1cics aos initnigos da 
liberdade. 

O celebre 1>hilosopho allem1lo Nietzsche, 
disse uma feita aos seus compatriotas : " rc· 
jubilemo-nos do facto que, por occ.-.siilo da 
partilha da Alrica, a Allemanha recebeu 
timidamente e sem plano preconcebido algum, 
peda~os, aqui e alli e, por occasiüo da partilha 
economica, ella comprchendcu perfeitamente 
que devia fazer d'essas fracas possessões a 
base •olida de uma fxpans!lo grandiosa." 

Para melhor traduzir o pensamento d'esse 
allcmiio, nos basta.ria citar o caso de Agadir 
a torpe myotificação de que foi viclima o 
Congo francez. 

Frederico Fabri, o iniciador da colonisação 
germanica, já tinha precisado o programma a 
seguir em uma curta formula que, nos labios 
allemiles, tomava propo~ considerave.is. 

" Onde ha uma vontade," dizia elle, " ha 
sempre um caminho a seguir." 

Essa vontade surgiu no dia •?. de julho de 
i9q quando o chanceller \ on Bethman 
Hollwcg recusou affirmar ao embaixador 
inglu que a A llemanha não pretendia se 
apoderar das colonias fran00%3S. 

A verdadeira significação da victoria dos 
alliados no além mar, est6. na magnífica res­
posta do V isloonde Ed. Grey, então ministro 
das Relações Exteriores da Grã-Bretanha : " A 
França, mesmo que lhe não arrebatem uma 
parte do seu territorio da Europa, poderia 

ser esmagada ao ponto de perder a sua situação 
de grande potencia." 

" Para o eminente homem de Estado cujas 
palavras acabamos de citar, um paiz sem 
colonias não é 1nais uma grande potencia-. 

Ora, se o raciocinio do Vise<)nde Grey não 
pode ser applicado á alguns paizes da America, 
taes como os Estados Unidos e o Brasil que 
occupam enormes territorios, na Europa, porém 
excepção da Russia, agora tristemente frag­
mentada, é uma verdade incontestavel: 

A lnglaterra,a França, a Italia ea Allemanha, 
considerando a escassez de seus te.nitorios 
respectivos e a sua grande força productora, 
necessitam fatalmente de possuir importantes 
colonias para garantir o escoamento regular 
de seus productos e fortalecer a sua situação 
politica, militar e economica entre as outras 
nações da terra. 

Perdido o seu vasto imperio colonial, a 
AUemanba não é mais uma grande potencia. 

Para que se possa fazer uma ideia do effeito 
produzido na Allemanba pela perda de suas 
colonias, basta ler os !"ornaes de além Rheno 
onde todos afiriam pe o mesmo diapasão. 

Trata-se de um sentimento unanime entre os 
subditos do Kaiser ; a Allemanha sente-se 
inquieta por ter visto desapparecer o seu vasto 
imperio colonial. 

Este sentimento é perfeitamente explicado 
e entretanto quando a AUemanba estava de 
posse das terras agora perdidas nem por isso 
se mostrava contente! 

Os ricos prolectorados de que a Allemanha 
dispunha antes da guerra represc.ntavan1 
pontos de contacto do mais alto interesse para 
as machinações do imperio allemão e cm torno 
dos q_uacs a política pervertida de Berlim 
tecia mtri.gas de toda a ordem, visando pro· 
vavclmente as melhores partes da Africa e da 
Asia. 

Em virtude de alguns golpes destramente 
vibrados pelas forças alliadas, a Allemanha 
perdeu tuao quanto possuía fóra do seu terri­
torio na Europa. 

Uma opinião mais ou menos corrente nos 
paius alliados é que a conquista das colonias 
allcmães é coisa provisona, devendo servir 
apenas para obter a restituição das terras 
que os soldados do kaiser invadiram na 
Europa. 

Esta hypotbse nos parece falsa, pois, o 
problema colonial oilo é tão simples quanto se 
pensa. 

Lloyd George já esclareceu sabiamente este 
ponto, declarando que a restituição das 
colonias allemães depende dos seus proprios 
habitantes; são elles que, com effeito, devem 
dizer com que paiz desejam Jicar. 

E' claro que os naturaes d'estas terras 
longinquas, tendo conhecido_durante muitos 
annos o jugo de ferro dos allemães não quererão 
voltar movamente ao seu triste captiveiro e 
preferirão Jicar com os inglezes que sempre se 
mostraram os melhores colonisadores do 
mundo. 

A comparação da felicidade de que gozam 
os habitantes das numerosas colonias inglezas 
com os soffrimeotos por que passaram os 

africanos e outros povos quando sujeitos aº 
despotisn10 gcnnanico, não os animará a se 
entrcgnrern voluntariamente aos seus antigos 
-cnhores e, pela força, os allem<les jamais 
reconquistarão as colonias perdidas. 

Seja como fõr, a carta da guerra fóra da 
Europa é completamente desconsoladora 1>ara 
a Allemanha. 

A conquista das colonias allcmães é obra 
magnifica de uma acção coniuncta dos alliados. 

Kiaou-Tchéau, colonia situada às portas 
da Asia foi tomada pela alliança anglo­
japonezn ; os arcbipelagos do Pacifico, estas 
bases importantes para os entrepostos do 
mundo, foram occupados gra as à valorosa 
acção dos australianos e nlo->ellandezes; 
a colonia do Togo recebeu os assaltos con­
centrados das forças franco-britannicas, o 
Camcroun cahiu sob a acção commum dos 
frar.ceus, helgas e inglezes ; o sud-oeste 
africano foi arrebatado pelo general Bolha 
que empregou uma admi.ravel sciencia militar. 

Enfim. o uhi.mo e mais notavel succes...~ 
colonial dos alliados foi consq uido pela con· 
quista definitiva da Africa oriental. 

A ultima victoria de que nos occupamos 
resultou de Ires longos annos de campanha, 
durante a qual a Belgica teve de crear um 
magnifico exercito co1oninl. 

A Grã-Bretanha realisou, sob o calor dos 
tropicos, uma obra de importancia maravilhosa 
que surprehendeu o inimigo mesmo habituado 
ao l< olossal. 

D'estc modo, a Allemanha foi posta longe 
dos seus propositos imperialistas e agora a 
venda de seus productos e a importação de 
rnatcrias primas que clla costumava íaicr 
sem pagamento de impostos, passaram para 
os dorninios de un1 sonho que o pova aUemão, 
só cm nome de um exagerado optimismo, conti­
nuará a acaricinr. 

Os que pensam 9ue os alliados devem entre­
gar as suas conquistas coloniaes desconhecem 
o verdadeiro proiecto de hegemonia allemã. 

Uma ultima palavra bastará para demon· 
strar o caracter permanente d'essas con­
quistas. 

Se os alliados julgam dignos de admiração 
os guerreiros, quasi todos voluntarios, que 
acudiram de longinquas paragens ao seu 
appello, como podem convir que os esforços 
destes sejam barateados, r~ntregando à Alie· 
manha o producto de seus magníficos esforços? 

Os australianos, os néo-z.eelandezes e os 
africanos do sul se illustraram em numerosas 
batalhas que merecem o reconhecimento dos 
povos que luctam pela liberdade e das gera­
ções do porvir. 

Esses bravos não desejam, por certo, en· 
contrar amanhã ás suas portas a velha loba 
germanica, ameaçadora e cruel. 
l.J Um dos propositos dos allemães éra, como se 
:sabe, tomar a Africa do norte e varias possessões 
da França. 

As victorias coloniaes dos alliados t~m um 
valor immemo ; ellas fiieram a Allemanha 
soffrer a mesma coisa que esta pretendia 
impõr aos outros 1 

S.:m colonias, a Allemanba perdeu definitiva­
mente a sua situação de grande potencia. 
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Tropas brilantiicas e"viat1do a sua bagagen• para as lrinchsiYas. 

UMA PILHERIA INT ERESSANTE 

H ER M~hring pcrguntou-m~ quem foi 
QUl' 1nt• di ... I,,(• que os o.n1ericano~ nào 
pockriam vir (1 Europa. Eu lh" 

respondi : por aca-.o, não s..'lbc que temos cm 
operaça.o un1a ca1np,u1h.L ..,ub1narina, e qul· 
-;er;'io n~c;ario:; centena_, de navios para 
transportar tacs tropa ... ? " 

Eis uma das mais rl'Ctnt~ bravatas de Herr 
Hergt, mini,tro das finança.•, proferida numa 
da• S<CÇÕ<"; da Dieta pru>Siana. 

Si Jlerr Jlergt não <:1tà propo:,italmenle 
Hludindo o povo alkmão, ignorando por com­
pl._·10 º' vl·rlL'ldcirV" facto.;. á cerca do d~rn· 
h._irqu(• do <:Xtrcuo do.;, E ... tad<b l"nid<>s, n.a 
Europa, de ~crto, teria uma d<-sagra~,-el 
..,urprt'"za. si v11;,1ta ... ...e hOJC a.lgun:; dktnctos 
da França e vi'"' quantos americanos Já 
foram tra1hportado-. ntrav6 do Atlantico. 

Não ha muito-;. dia ... , convc-r.:.ando com un1 
americano chtgac.lo rt."Centel'ncnte do Conti~ 
nentc-, rllc 1nc dl-.-.c qtu.· ao pa..o;,sar por u1na 
cidade da França ll'\'c a \'Í\'a impressão de 
r-.tar o&. E-.tado ... lrnid<h. 

:\lo narr.unos 't·gr~:do ntnhtun dizendo qut• 
o nun•l•ro da' For~a •• -, l~ s:pcdicionarias ela 
lnglaterra tran'(>Ol'tada.' para França. e1n 
1914, pareceria hojl' bt•nl in .. igniticantc con1 
parado con1 o do <·xt•rrito arnericano j!t ~111 
reunido e {'"'tl' rn""t<' h• tuna maneira 
ª~'-'011lhro5a qun .. i diarin1nl•nh'. 

l~n1 Londr4..'S j:1 <•...,ta1nos habituado:; ao con1· 
1nu1n ""!X'claculo de vt•r todos os d ias na .. 
ruao; <" c:<lHicios publicos os esplcndidos gucrl'ci 
ros da Arnerica do Norte, que quasi sc1n t'X· 
c<.•pção, ~o ele un1 phy .. ico e porte ad1niravcis: 

Não, Sr. 1 lrrgt, o seu argurncnto não foi 
feliz, e tt dt~ unia l·:->tupidcz t5o aS>son1brosa 
que não con~sue illuclir o mais credulo 
idiota. 

Facilmente ><> JlO<k imaginar a imprcs-.<ão 
que e".c;..1. bra,·nta cau ... ou na Inglaterra, na 
França e ~pccialn1cntc nos E~tndos Unido~. 
O povo recebeu a noticia con1 u1n sorriso be1n 
>ignificativo, duvidando da pilheria. O Estado 
Maior 3llemão, que não de,·e estar tão mal 
infonnado, sabe perleitamcnle que a cousa 
t bem diffcrcnte, mas vê-se agora obrigado a 
occultar a verdade ao povo allemão : 

Talvez aJsuem se lembre de perguntar por 
que o governo britanniC? lu tanto empenho 
em augmentar o seu t.XCt'CllO com um ac~mo 
de 450.000 a 500.000 novos recrutas, si tropa' 
americanas "'tão dN·mbarcando cm França 
cm tão grande quantidade ? A re>posta é 
-.irnplt.-so. Um grandt· t·xi..·rcno não pode ~r 
in ... truido cm pouco-> n1t·1t ..... JXlf'a tomar partt 
efft--ctiva numa gnt·rra dt· hnJt'. altamente 
scicntiflc."\. E'1nuito nl~ü ... s.ui-.factorio in· 
corporar.,;c nova' tropas para combater. 
depois de terem recebido instrucção. militar 
no campo, durante dois annos ou mais. 

O governo britannico está decidido a não 
correr nenhum risco, tomando todas as pre­
cauções nCCOS"-'rias para não ser apanhado de 

DO 
"Urprcza. : sabendo perfeiHUlll'ntc a granth· 
quantidade de forças austro-allcmã"" qu" 
foram removidas do " lront " russo, resolveu 
mobilisar todos os seus subditos validos. O 
governo prefere retirar alguns jovens das sua' 
industrias de guerra a elevar o lin1ite d.L 
idade para o recrutamento e enviar para as 
linhas de fogo soldados que já receberam feri· 
rnentos diversas vezes. 

E' um facto sabido que, periodicamente. os 
allemães fuem regressar ás suas trincheira.< 
-.oldados ainda convalescentes. 

O Estado-)!aior britannico não pennittiria 
tal cousa no seu exercito. X unca. hou\'t 
nem poderá haver necessidade para tal medida 
na Gran-Bretanha. 

l'ni ,. 1-<Utt"~)'" dR.crlrnda•Se no .. jro1Jt" UJlll 
1011 •• krrior" JraJsu:. que a.clwt1 nas ''"" /inAa •• 

t i Aoft lfma maseol!t de stu rtfi•nt1Clo. 

Foi ~uggerido que para evitar a retir.ula 
de um grande numero de jovens occupad<» 
actualmente em industrias de guerra, se dt:· 
veria prohibir a.os combatentt..":) do ex:erc;ato 
britannico as visitas ao seu ~'\iz, ma:; ~'' 
medida não seria popular. Segundo as ,.,,1a­
tisticas do }finisterio da Guerra, 66o.ooo com­
batentes tiveram licença de deixar a França 

.para visitar a sua patria, desde II de Setembro 
a IO de Janeiro-u'!!a média de i50.ooo por 
mez. 

Os allemães estavam esperançosos de que 

O EsrRL110. g o& FBVERB1Rc1, 19 18. 

" p1 ~1jt•t:to J>J.l'O. o aug1ncnto <lo cxe1·cito lni· 
1.u11uco e out ra~ 1ncdidas adoptadas pelo 
i.:u,·t•rno, oc:c.;a ... ionariarn un1a revolução na 
lnl)latcna. Foram logrados mais uma vez, 
I'º" as rdaçõe> do governo com os represen­
t anlcs do Partido do Trabalho nunca foram 
melhores. O r""ullado da Co1úercncia de 
\Ir. Uoyd George com a TrllJÜ-Union, na qual 
to1naram parte vari05" extremistas," confirma 
1>crcmploriamente o que acabo de expõr. 
O discurso de ) Ir. Uoyd GeoIJíe foi recebido 
com grande cnthu-.ia.smo e as discusões que se 
....·guiran1 vit·ra1n dcmon-.trar a cordialidade e 
,, união txi-.tl'ntcs entre o go,·erno e a 
fradt-l'nio11. 

O primeiro minbtro extcrnou o sentimento 
~«ai da nação, quando numa parte do seu 
magi,tral di>cu.,.,, di,,,., : 

.. Si não csfü·es.scmo:; preparados para 
hu;tar, que tcnnos ptn~m O> Srs. que teríamos 
•>btido do general llindcnburgo ? 

Si os ~~. en,·ia.;.-.cm cmmi...sa.rios ao 
c,:ovt'nlo alh:n1ào 1wa tratar do as ... umpto, eu 
...ei prrfeit~\1nt•nt~ ((ual seria o resultado. 
Si lht· di-."'4......,-.cn1 · 

" Nós q11t:rc1nos que V<h retireis da Be!· 
gica," a r\ .... po~ta ~ria rcdicularisar-vos. e diria 
con1 ... igo: " 

" V<:r., n5o '"" 1>o<Jerci' cxpul<ar da Belgica 
com rcooluçÕl"\ de 1'rnde-U111011." 

N:lo, de crrto, mas v~ affinno q uc podere is 
dar a ~guinh.• n·sposla : Siln. _podcrcn1os, e 
\IO-t rxpulbart•1no-; da Uclgic,;'l. con1 os canhões 
da 1'radc-U11i1111 e sua. tropas. Ellas já 
qnrbrnnun n vos .... '\ linha." 

• • • • 
OS TURCOS E OS CRUZADORES ALLEMÃES 

:-\ acção no'.'I J)ardanrllos, que resultou na 
ck,lruição do auiador allemào Brl"\lau e 
provavdmentc do Gocbcn, atacados por aero-
1>lano-. e artilharia de longo alcance, é de alto 
\'alor J>al'a o succcsso do:, allia.dos, na van· 
suarda !.este. Por uma cxlraordinaria felici­
dade esses dois navios consci,'lliram escapar de 
Messina nos primeiros dias da guerra. e pelo 
cfTeito de seus canhões cm frente a Constanti­
nopla, a Turquia foi envolvida no conflicto. 

A.gora vamos ver a Unpressão que causa 
aos turcos a dc.truição de.ses dois vasos, 
,~pecialmcnte depois das irrepara,·eis perdas 
que o seu exercito sollrcu na Palestina e 
~lcsopotania. 

• • • • 
OS OISTURBIOS NA AUSTRIA 

0:-:. noticia ... d.1 grave situação na .Austria não 
º°' .,.urprchcndl'. e os acontecimentos e::;tão 
~·ndo acompanhad~ con1 \'ivo interesse. 
Pelos tdcsrammas r=bido-; temos a im­
prcsslo de q_ue a causa dos disturbios é a es· 
casscz de viveres e a attitude do governo 
allemão nas negociações de paz em Brest­
Litovsk. 

E. Y. 
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SALVAGUA I{DAN DO OS THESOUROS D'ARTE DA ITALIA 

A OBRA D'ARTE 
DE VERROCCHIO 
O ''''"'~aran(odas 

j(lf'(as au<lro-allf'màts 
"adirf't('iodt l'tNtla, 
fifi', ftli:m,nk, foi 
paral\·sodo ptlos a11i 
at/os, lornou nttf'SS(I''º 
q11~ os IMsou'"S 4f11r'" 
daqutlla c1d.1Je f ossf't 
rtmoc: idos .,,,.,,ª u 111 

log1Jr uguro . 1 no 1 

'"'r;"'ª "'º\''ª d rttno(,iO da J.nnost& 
esta/ria tqutslrl", df' 
broHrt, dt Collt•Jt1i, o 
~ra'1dt Cap1t1io d1 
t11trct11arios qu4 pr1 s. 
tarau1 stn•i(OS i1u . 
pa1cial1111ntc, 1<111/0 a 
li/ ilão cotno a V e'1t1t1. 

Remo-.endo a (amo.sa estatua de bron:e de Collconi cm Veneza 

Dtt·ido ao pe,.igo 1/t alaquts atrtos e bombardeios, a tslal11a tq11eslre dl' Coll1ot1i, '"' l'1n1:1•, foi 
rtntotlida para o Cnsltllo de SI. A ngtlo, tttt Rotna. O corpo da nlalua e o ttllitn fo-r1un tvidttl14 

t11e111t fundidos """'ª s6 peça. A o fHndo. vi· se a fachada da Escola de Sdo J\f arco. 

A sua tstolua, ptlJ' 
A ndrta V trr«tltio. i 
um dos dhis mais 
ulàwts '"º"""'''~tos 
tqueslrtsdomundo. O 
outro 1 a tstolHa de 
GaJlamdato, ''" Pa· 
dua,obra dt DoHl.ll~llo~ 
âe '"'-'" 1 • trroaliio 
/t1i d1Je1pulo. Ambos, 
'1Ullreeil1scip1llo,~ram 
florenlinos. A e$latua 
de Vtrroccllio, 
"IJarid," utJt dos seus 
,,,,,;s pritnorosos Ira· 
bollt.os ttti broPJ:t, tslá 
na GalleriaUffi:ii '''' 
Flore11ça. A remoção 
da 1stalua de Colleoni 
ficoi. a cargo do Com· 
tttendado-r Colasonli. 
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l m posto para os primeiros curaliuos pro"imo tÍ$ linAas ck /010. na oanruttr<la bnlannita 

O
S Lordados de Ioda :i espccie eont inuam 

a ler grande acccilação no mundo ele­
gante, porém, s.~o sempre usados com 

certa rC'S("rva, para não ~'\li<:ntar dc1nasiada­
mcnte o V<'l\tido, numa rpoca cn1 qur a <.im­
plicidad<." I.;(' tflrnn nt·c<"'-"a.ria 

U\1A BLUSA CHIC 
A blus.' da n<><<a gravura ~ de trePe-te­

thint côr de cereja. guarnecida rom bordad<>< 
de ll e p lles pretas. Xão podia ser mais 
simples e ele~anle. Tanto o peito como_ a 
maior parte das 1nangas ~o extraord1nar1a· 
mente lisas, o que lhe dâ srande reale~. 

A saia é prel?Utada, porém hem justa ao 
corpo. 

VESTI DO ELECANT E 
• O elegante vestido que damos nesta pagina. 
Ore de violf'ta ""<"11rn, /. nrn:lmtnt~dn rnm 

lVI O D AS D E H O J E 
bordados e pellcs. A saia, o corpete e a gola 
... io bordados a seda: o padrão usado nN1e 

vestido é artistico, e poderia ser adoptado com 
vantagem f" M '111:\)qner n11tr11. 'l11~1iti :-iõe Õ,. 

faunc~\. o feitio da sola é um tanto fó1 a 
do ('Onlntum, e as pontas cahcrn sobre OSc hom­
bro<. O corp<'lc não é cintado. mas nem pvr 

i..;..;.o drixa dt~ ~cr ~ parte 1nais rhic do vestido. 
t\s 1n::i.nga-; ... ào longa'4 e ~itnplcs, tendo nas 
<-xtremicladt"> \1n1n lira rir p<'ll("<I. 1\ sobrC"S.aia 

l("m n.l~ parte inferior um tte'Ortc original e 
tne< l''-"luen.i• pre-1lhas com botÕ<.'S, simplt'5 
ornamento-.. 

UM CHAPEU " SMART " 

i\pe<entamO'I aqui um bonito chapeu d, 
"·nhom A ropo., de forma espherica, ~ a 
ah.,, s.io de ,·elludo :uul. tendo, ao lado, bem 
inclinado, um aigr<lte côr de limão-um 
bellis•imo contraste. i\ ab.' cm toda a 
circumfercncia é da mesma largura e virada. 
Este chapeu deve asss. ntar bem na cabeça, 
"""'· tntrf't:\ntn. f'nrnhrir tnt:\\mf'nte o c~ht-110 



VERDADEIRA 
ALIMENTACÂO PARA CÃES 

• 
BJtt. t.lo i "'" 
a1J11flO do mui.$ 
J>tr/tito ot,1do "'' 
9"' jto4lt "' 111(111• 
lido Ili*'' 01d•ol 
d.df.a rSJttl~ 
a/llt'ld1doJ.'"º· 
e.luio dt l1f 11, e/tu 
Ao111:ra H klll l(HfO. 

A' f'ti~ dlutu t~ CIO" •'.do .,. 1 

SPRATT'S 
DOG CAKES 

(BtscO:-to .-,. c1ea> 

PUPPY BISCUITS 
(BiM:Oho flllra clct-lnhOI) 

All11\Hlle o ~ c?t., dura.n1c um me.: (IC)1n 5'a.\TrS 
BISCUITS UU.c»l10 SJ>flln'tJ e '\'ttl eoeno n>elbon. 

A fimM SpnU's f fainoa em 'l'Nbt •• .-ntt 
d!) m.1ndo pan • alimfflaçlo&ca.e.. calllnht.t. 

· Pl~ C <ut.--;"S a'l'CS d1.me6hUI. , 
r.r...w-. - ~·-,,.. ,_~ --

H ,_.. ·• .--~ .. ,.,.... .,. - ,.,r/'4,_ 
R"""111 ped "6o U pebhc:aç&s tobte o 1.-.U~CO 
•~ pllu..bu. PH5V0'!•011rrat•W'.t.._tia' 
... oon..aAdo pan. qml cba flM'«. tt ~).• &..-. .... 
.. (J•U.•. :. ,,,,ij • • ~~·· ,,.,. 

S P RATrS PATENT LIMIT&D, 
2' /ZS ,~ ~ ....... , .. ._'"" 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito em ~orma e 
e stylo, 

Lindos fios d 'eacossla 
e de seda artlflclal. 

Novidades em rã e mes­
c las de la Melas para 

Sports. 

THE RATIDIAL HOSIEIJ C1., 
72·84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

De p osito 1- Perry'• Plao•. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 
DrâtJ. 

'' IUCI 1 lllTE.'' 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

c:.1,,11~1 ' ªbocnrtQ. 
Clld• IJlll• . • 

C.1p1t.a1 rslllàdo 
PwlCIO M ~ 

l t,,O!M> "°'°'"-' .. t,10 . . • • . . e-i. soo. ooo 
l.t,260.000 
~t.400,000 

e. .. M•lrlt.! 

i. Tokeohou•• Y•rd. Londre., 6.C.2-. 

M.ICCUK:t.AKS ,_ 

lllt.AUL Rto,J dit ,...,..... thel04,, t"u-l. cari.. Per• 
_._. Bali" S..10t,, SI.o Pauta. o.1:,-. 
k.o tAUldt do s.t.. Plotco .utoe Pdoc.a 

RIO DA PRATA 1 Mo.~ 8-Aire., R-. 
ESI'ADOS UXIDOti DA AM&ltle.\ 1 N-YOl'lr 

FR.A.'<OA : , nM" Sa11M. ... ~-· 
PORTt.'CAl.: hno. 

~ta ou CMra~trnlft 'la toib< -~ pc'tftt'lf!IV" 
<"fdildel do UC"A.dt. Uru,:• .. 1. A ratotto.. es:Oldol Uo!do\ 
da A.mcdu. toH11ro~. tari..1 dit Cttdl to, " Rte!MetlU SaqlM'l. 
l'lOf td~ramma mlill)(lu l)tbt Mio:ttnaiies e Al;'ta tet 
~tns do Cambio ÕNOOotAcb• ou ro..'odadas • cobno"a 
t cock> o cmero de 1 HOM"('6a ..__na.. . 

STOIELL 1 Co., 
LIVERPOOL 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 

&oweU BtocMo 

Stowcll & Soe• 
Stowell & Ne,>hcw EM PERNAMBUCO . 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 

ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BBOTHEBS 
6' co. 

Oran&'e Works, 

LONDRES 
(ESTAIElECIOOS EM 11331. 

Fabricantes d e •. •"'""'11t AOCKSSORJOS: 
DIOGAS 

PBODUC1'0S PARA 
CBJllJCOS I HOSPITAI S 

o " ROTULO VERMELHO• 
com a lltlAR'CA ACllltA É 
CONHECIDO N O BRAZil. HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

Presidcn!c <ln Associaçaõ: 

H.R.H . The Duke of Connaught 

F11dts r roncezes. ~e 
,1erro. poro ouxlll• 

urgente 
(Oeuvre Angl.-lte) 

appello de fu11doa para auxiliar 
o trabalho nos 

HOSPITAES MILITARES 
e par& 

O AUXILIO Á POPULACAO CIVIL .. 
ALDEIU DlYAITADAI DA FRANCA 

• 
Pteaidente do Com1t6: 

ALBERT CRA V F.oq., C.B .. K.C. 
Tbeaoureir honorario : 

Slr DAVID ERSKINE, K.C.v.o . 
secre:t.atio bonorari(;: 

Mlu EVELYN WYLD, 
44, Lowodeo Squu.. 

London. S. W.1 , 

11 ••• S.P. 
• 

P.&.N.C • 
(MALA REAL INGLEZA.) 

O. m ai• hu.uo.c>• vapore• com o m••imo 
conforto. 

Seni~o con tinuo de paquete• 
entre oo portoo do 

IMPERIO BRITANNIOO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
o ... , .. ..., .. do AMERICA DO SUL. 

Yar aedu para café. Apartamento• de 
1u·.xo e Camarote. com uma uniu cama. 

Criado• Port:urueze1. 

PARA INt~ORMACÕES OIRIJAM..St.: 
• 

The Roynl /\\ail Steam Packet Co., 
The Paclflc Steam Navil(alion Co. 

London : 18. Moor,-ate Stree1. E.c.1. 
Uwerpool: Coroe. Water Strfft. 

R10 OE JANE.IRO 1 

55, Avenida Rio Branco. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

LINHA BOOl' H. 

Viagens reculare1 entre Liverpool, 
Heapenha, Portural, Madeira. 
f.'ará e Manáos. 

011 paquete! do confortavelmente 
aquecidos por mt10 de irradiadores. 
caprichosamente 11lumlnad09 a Ju:t 
electnca. e todos O! seus tOmpw\rtime.nt()j 
appare.Jbados com vcnbladorM. Tra.n.s· 
portam 1ru:taJlaçlo de tclcgrnpbia ~m 
fios. medicO". cnftrme1ro,. ettadoo; 
e orcbestra, para' o cooforto e goso 
de seus pa.ssagctro"S. 

Para inlormaçõesdetAlh.ada, dinjam-sc 
aos agentes da Linha Bootb, oot 
portos em que tor-am, ou ' 

THE BOOTH STEAMSHIP Co.. Ltd .• 
Etcriptorl09 
de Londrff: 

li Addphi Trrme. W.C. 

Admlni"t:ração. 
Cunard luillint. 

Litrrpool. 

LAMPORT ti HOLT LINE 
Linha de vo.po,..• .,ara tran•· 

p orte de p aeeo.golro• o ma.tas 
para a AMEHICA DO S UL. 
BRAZIL, RIO DE PRATA. E NEW 
YORK 

Vapore• d o oarsa. tt1,.ooto<11, t ran•· 
POrl&ndo p .. • •c-• l ro• • Ô tt• prtMoll"a 
01 ...... 

P'·a,.tl d:a• Quln•e na• • de M a nch o•te r . 
O•• •cow, Lhrerpoo1, M todl•• b rOUC'h e 
Lond,.. .. para a eanta. ll'lo d • ol&f'le i .-o e 
8anto .. 

... ,.tida. Qwlna•n••• d • c 1 .. c o-. 
L I Y• rpool, M lddl• •broup • LOr+Or<e-tl, 
p ara Mont• v lct•o. BMenoe -Alr·ee e lllo•&rl o, 

Do Olaw~ow, L l v erpoo l e MaYr•~ p arfll 
09 por1o• oool derit••• o a Amori o ... 
do tul, 

Oro11a1, Productos Chimicos 
Pharmaceuticos. 

e ,. __ lnfo"'"a~Õ·• 01 .......... . . 

Bspecialidades loglczas e 
Estrangeiras. 

NllRCA REGJSTRADA ' 
"l!STRELLA VE RM l!LHA," 

CONHBCIDISSIMA BM TODO O 
RRA ZIL HA MAIS DB 50 ANNOS. 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

Ltva n"°°L-Ro,.al 1,,,1,...,. •wlldtn c 
LO N DREa-38 Ll'"e lt-e·\. 
MANCHQTll--'21 Y o rk et .... t. 

Linha de Vapores Nelson ,. 
Vlaaeno rapldao todaa u aemanao BEBAM SOMENTE 
DE LONDRES A MONTEVIDEO 

E BUENOS AYRES. 
Precoe oe maia modicoe. com o 

• maximo conforto. 
Para laforns.•~• -.obre P••••c•n• 

• 
ou fr~t•• dlrlfa.m ... 

Á. acencla -
WILSON SONS A 00., 

Rio de Janeiro. 
OHRl8TOPHERSEN HNOS., 

Montevldeo. 
H. A W. NELSON, LITIMED, 

Buenos Ayrea. 

lhe Unlrersal 
Buttan Co., 

Eoc.-io: 
24, Red Lion Squ1to 

w.c. 
OttklMt: 

l), IS, e 17, Sorat Strect. Be1h"1I Crec1t, 
l.ofldrtt. foa,laterra. 

Botões de Celluloide 
para annuncia r novidadet. 

Botões de celluloide para aoc10. de 
clubs, to0cd.a.dt'5,e uoiols opcran •. u. 
Emblema> de c:elluloôde para el~. 

Annuncios cinemat~tapbico.!I 
F"z.t,e gratuitamente desenhos e 

º""-'mcntos 
Responde.se immediatementoàs cartas 

de correspondentes e cxccut.am..so 
~lid0$ oom rapidez. 
Fomcçem·so estampas. cunbos, 

ferramentas, formas. poças, etc.. pa ra 
o fabrico de bot&s. 

' Peçam catalogoo. 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

l VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

lRllZEll 

.. 
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1;• incoulcsNn:cl o rxJrtuwdin"rio :>en·i<o <JUt' ""' 11111/h~:re::. lni:/4·.;ds ll'en1 f>rt·.~tlfd<> ti .su11 pr1lric1, urs!<t guerra.. !~111 l'>dus <IS ei;plftr.i '!i rle 
trabalho dias di.stinS?Utttt·.'iC tiia,·ian1eufç prla !ilUI brat•urt1, ts/orço e abucgaçtio, futlo :s<1cr(flc<u ulo pártt <1u,i•i/r"ar •··,ulc>f" ti t·euctr a u 1usa 
,,,ais jus/a do ntrtndo. . { $ 1UJ$.~t1s pho!ográphiá-$ "'ostrani al~u11U1$ dessas lleroinas trabalha 1ulo 11(1$ ofiici na<: do Cl_ril.r r .\" t·tt·taf>llr. >-.·os. r , ~. 
3 apresentuui "s jo<'Ctt$ ingltza.<> orc .. padas eui sert't(OS pr."-tulose ~rossciros 1111s nff1&inas. 4-Dtse<1nçt11ul-0 ""hora''" lunclr. s· 1'ral1all<t111io 

11as u1achit1as. 6-.'la11tjturdo u1acllinis111ns para rxlráhir 1netal <hJ l'l')U(O· 
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